
 

FEBRE MACULOSA:  ZOONOSE DE GRANDE IMPORTÂNCIA RELACIONADA 

AOS CARRAPATOS 

  

Danilo Ferreira CAMPOS. 

Vinícius da Silva ÁZAR. 

Adyson Weyke Soares MARTINS. 

  

Palavras Chaves: Carrapato, riquetsiose, ambiente, zoonose.  

  

A febre maculosa é uma doença infecciosa aguda, transmitida por carrapatos, com elevada letalidade. 

Causada pela bactéria Rickettsia rickettsii, essa doença é considerada uma metazoonose, pois depende 

de um vetor, o carrapato Amblyomma cajennense, para sua transmissão. Com uma taxa de letalidade 

de até 30%, a febre maculosa representa um importante problema de saúde pública, especialmente 

em áreas endêmicas. O objetivo deste estudo é apresentar os principais aspectos da febre maculosa, 

incluindo sua transmissão, diagnóstico, tratamento e as medidas de controle necessárias para mitigar 

sua propagação. Para realização deste trabalho foram consultadas plataformas de literatura PubMed, 

Google Scholar e Semantic Scholar para artigos científicos, protocolos de saúde pública e estudos 

clínicos relacionados à febre maculosa. A Rickettsia rickettsii é uma bactéria gram-negativa e 

intracelular obrigatória, transmitida por carrapatos infectados, especialmente nas fases de ninfa e 

adultos, após 4 a 6 horas de aderência ao ser humanno. Os principais reservatórios são os carrapatos 

Amblyomma cajennense e Rhipicephalus sanguineus. O período de incubação é de 2 a 14 dias, e os 

primeiros sintomas incluem febre alta, cefaleia, mialgia e náuseas. Em casos graves, pode ocorrer 

necrose de extremidades, edema e insuficiência renal aguda. O diagnóstico é confirmado através da 

detecção de anticorpos específicos utilizando a técnica RIFI, que, para ser conclusiva, requer dois 

testes realizados com intervalo de 14 dias. O tratamento é realizado com antibióticos como 

cloranfenicol ou doxiciclina, associado a cuidados de suporte. A febre maculosa continua a ser uma 

ameaça à saúde, especialmente em regiões onde os carrapatos são prevalentes. O controle eficaz da 

doença depende de medidas de vigilância e eliminação de carrapatos, além de monitoramento de 

animais sentinelas, como cães e capivaras. A conscientização da população e a implementação de 

estratégias de controle vetorial são essenciais para reduzir a incidência da doença e evitar sua 

propagação. 
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